
 

OBJETIVO:  O presente trabalho tem como objetivo investigar, por 
meio da análise da obra Virgindade inútil: novela de uma revoltada 

(1927), de Ercília Nogueira Cobra, o caráter emancipatório do sujeito 
feminino, tendo em vista a liberação e independência do corpo. 

METODOLOGIA: A realização desse estudo fundamentou-se nas 
conceituações do corpo propostas por Elódia Xavier, no livro intitulado 

Que corpo é esse? O corpo no imaginário feminino (2007), além de 
autores como Michael Foucault, Pierre Bourdieu e Simone de 

Beauvoir.
 DISCUSSÃO:  A narrativa aponta um sujeito em constante 

formação, visto que, em seu percurso de vida, a protagonista Cláudia 
parece constantemente insatisfeita. Sua busca chega ao término 

quando ela encontra a liberdade. 
RESULTADOS: A primeira fase da história representa um corpo 

disciplinado, que corresponde às expectativas sociais. 
A segunda fase, quando a personagem toma consciência de sua situação, 

apresenta um corpo erotizado. Porém, juntamente com esse, há a existência 
de um corpo degradado, na medida em que a personagem assume um 

caráter de dualidade em relação à sexualidade. 
E por fim, a última fase caracteriza um corpo liberado, no qual a 

personagem descobre a emancipação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS:  O estudo realizado sobre a obra evidencia uma 
transformação libertadora da personagem feminina, na medida em que a 

mudança da situação financeira modifica seu destino, e ela consegue  autonomia 
e independência, tornando-se mulher-sujeito, autora de sua própria história. 
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